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Descrição:  
A Inteligência Artificial Generativa (GenAI), especialmente os Modelos de Linguagem de Grande 
Escala (LLMs), tem emergido como uma tecnologia disruptiva na área da saúde, permitindo o 
desenvolvimento de ferramentas avançadas para suporte à decisão clínica. Trabalhos recentes 
evidenciam o uso de GenAI para recomendações de tratamento em diversas áreas da medicina, 
como oncologia, doenças cardiovasculares e gastrointestinais. No entanto, ainda são escassos 
os estudos que abordam sua aplicação em contextos de doenças negligenciadas — um campo 
que, apesar de altamente impactante em termos de saúde pública, permanece à margem dos 
avanços tecnológicos contemporâneos. 

As Doenças Tropicais Negligenciadas (DTNs), como hanseníase, arboviroses, 
esquistossomose e doença de Chagas, afetam principalmente populações em situação de 
vulnerabilidade social e econômica. Essas doenças são frequentemente marcadas pela 
escassez de dados clínicos estruturados, baixa cobertura diagnóstica e lacunas no 
acompanhamento terapêutico. A incorporação de soluções baseadas em GenAI pode 
representar um avanço significativo na personalização e ampliação do acesso a condutas 
terapêuticas atualizadas, desde que sejam adaptadas ao contexto socioterritorial dessas 
populações. 

A proposta deste doutorado é investigar como modelos generativos podem ser treinados e 
avaliados para fornecer recomendações terapêuticas no tratamento de DTNs. A pesquisa irá 
explorar estratégias de fine-tuning de LLMs com dados clínicos e epidemiológicos nacionais, 
protocolos de referência do SUS e bases documentais específicas, considerando aspectos 
como explainability, confiabilidade e aplicabilidade em ambientes de baixa infraestrutura. A 
proposta também prevê experimentos com diferentes abordagens de prompt engineering para 
verificar o impacto na qualidade das recomendações geradas. 

Espera-se, com isso, contribuir para a formulação de diretrizes técnicas e éticas para o uso de 
GenAI no campo das doenças negligenciadas, ampliando o debate sobre equidade tecnológica 
em saúde e fortalecendo a transformação digital do SUS.  
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